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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo examinar as evidências existentes 
sobre a incidência dos métodos no desempenho acadêmico de alunos na aprendizagem 
de matemática. A partir do desenho metodológico, este estudo se baseia em uma revisão 
sistemática da literatura sobre estudos relacionados aos métodos para a aprendizagem 
da matemática onde os artigos são identificados, categorizados e analisados, apontando 
suas características e sintetizando os principais tópicos de pesquisa e seu conteúdo. Para 
isso, a base de dados consultada foi Scopus por seu grande reconhecimento internacio-
nal onde foram selecionados um total de seis artigos científicos correspondentes aos 
anos 2014-2019 cujos conteúdos versavam sobre métodos de aprendizagem em relação 
ao desempenho acadêmico nas matemáticas. Os resultados mostram diferentes aspectos 
como a autoria dos artigos, os periódicos onde foram publicados, o tipo de pesquisa, as 
técnicas de coleta de dados utilizadas e os tópicos de pesquisa inerentes às técnicas im-
plementadas no processo de aprendizagem da matemática. Além disso, se realizou uma 
análise focada no conteúdo de 5 tópicos identificados: a implementação dos métodos 
de aprendizagem, competência geradas pelos métodos de aprendizagem, a utilização de 
recursos tecnológicos no processo de aprendizagem, o contexto onde são utilizados os 
métodos de aprendizagem e, finalmente, a influência dos métodos de aprendizagem no 
desempenho acadêmico dos alunos na matemática.

Palavras-Chave: métodos; aprendizagem; recursos tecnológicos; conteúdo mate-
mático escolar; material didático.
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Abstract: The objective of this work is to examine the existing evidence on the 
impact of two methods on the academic performance of students in mathematics lear-
ning. From the methodological design, this study is based on a systematic review of the 
literature on studies related to methods for learning mathematics in which the articles 
are identified, categorized and analyzed, noting their characteristics and synthesizing 
the main research topics and their content. For this reason, based on data consulted 
was Scopus by its large international reconnaissance where a total of six scientific arti-
cles corresponding to the years 2014-2019 were selected whose contents cover learning 
techniques in relation to academic performance in mathematics. The results show dif-
ferent aspects such as the authorship of the articles, the newspapers where they were 
published, the type of research, the data collection techniques used, and the research 
topics relevant to the techniques implemented in the mathematical learning process. 
Furthermore, a focused analysis was carried out on 5 identified topics: the implementa-
tion of the learning methods, the competence generated by the learning methods, the use 
of technological resources in the learning process, and the context in which the learning 
methods are used, finally, two learning methods influenced the academic performance 
of two students in mathematics.

Keywords: methods; learning; technological resources; school mathematical con-
tent; teaching materials.

Resumen: El presente trabajo tiene como objetivo examinar la evidencia existente 
sobre la incidencia de los métodos de aprendizaje para la apropiación de contenidos 
matemáticos del estudiante. Desde el diseño metodológico este estudio se basa en una 
revisión sistemática de literatura sobre los estudios relacionados con los métodos utili-
zados para el aprendizaje de las matemáticas donde se identifican, categorizan y analizan 
los artículos señalando sus características y sintetizando los principales temas de investi-
gación y su contenido. Para ello, se ha consultado la base de datos Scopus por su gran re-
conocimiento internacional, donde se seleccionaron un total de seis artículos científicos 
correspondientes a los años 2014-2019 cuyo contenido versó en torno a los métodos de 
aprendizaje en relación con el rendimiento académico en las matemáticas. Los resulta-
dos muestran diferentes aspectos como la autoría de los artículos, las revistas donde han 
sido publicados, el tipo de investigación, las técnicas de recolección de datos utilizadas 
y los temas de investigación inherentes a los métodos implementadas en el proceso de 
aprendizaje de las matemáticas. Además, se hace un análisis centrado en el contenido de 
5 temas identificados, que son: la implementación de métodos de aprendizaje, compe-
tencias que se generaran los métodos de aprendizaje, el uso de recursos tecnológicos en 
el proceso de aprendizaje, el contexto donde se utilizan los métodos de aprendizaje y, 
finalmente, la influencia de métodos de aprendizaje en el rendimiento académico de los 
estudiantes en la matemática. 

Palabras clave: métodos; aprendizaje matemático; recursos tecnológicos; conteni-
dos matemáticos escolares; material didáctico.

1. Introdução

A aprendizagem das matemáticas é uma temática que esta imersa em diferen-
tes áreas do conhecimento cientifico, na psicologia, a pedagogia e a didática, 
posto que analisa as dificuldades que o estudante apresenta na apropriação 
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dos conteúdos matemáticos (Godino, Batanero, & Font, 2013; Vasco; 1990; Santao-
lalla, 2009; Carrillo, 2009; Cruz, 2013; Díaz, Garcia, Garcia, & Pacheco, 2013; Ruiz, & 
Riascos, 2014; Alro, & Skovsmose, 2006; Alcântara, 2008; Weinstein, & Mayer, 1986; 
Soto, 1993). 

Em esta relação, podemos dizer que a aprendizagem das matemáticas se apresenta 
ademais de forma diferente à aprendizagem de outras ciências que fazem parte do 
campo cientifico, isto acontece porque a experimentação e observação na compreen-
são dos elementos matemáticos pertencem ao mundo da abstração, ou seja, que sua 
representação é distinta comparada com outras áreas de conhecimento, por exemplo, 
as ciências fáticas. (Duval, 2003; Villota, 2016; Alro, & Skovsmose, 2006; Ruiz, & Rias-
cos, 2014; Vasco, 1990).

Assim, neste estudo se assume a aprendizagem como as modificações de estímulos 
da probabilidade de uma resposta em função de uma consequência programada, pelo 
que os métodos na aprendizagem serão as contigenicas programas. (Catania, 1999). A 
aprendizagem das matemáticas serão aquelas modificações permanentes do compor-
tamento centrado no desenvolvimento de conteúdos matemáticos onde os conheci-
mentos prévios compõem a experiência e estimulam a probabilidade de resposta em 
função da exploração de determinada tarefa matemática proposta pelo professor.

Os métodos utilizados na aprendizagem ajudam ao desenvolvimento de conteú-
dos matemáticos, ainda que não todos estas sejam testados cientificamente pelo que 
dificilmente podem auxiliar ao estudante. Assim, os métodos de aprendizagem devem 
ter critérios fundamentais como: utilidade em diversas condições de aprendizagem; 
auxilio ao estudante de diferentes idades e níveis de conhecimento – habilidades, ser 
testadas em sala de aula em situações reais; para que ao estudante seja capaz de usa-los 
no processo de exploração de uma tarefa matemática (Dunlosky, Rawson, Marsh, 
Nathan, & Willingham, 2013). Deste modo, os métodos da aprendizagem matemático 
centradas nas tarefas computacionais estão relacionadas com o uso e apropriação de 
tecnologias educativas entre as que se destacam: softwares educativos, computador, 
tablets, quadros digitais, celulares, etc. que tem como finalidade facilitar e fortalecer 
os processos de ensino – aprendizagem das matemáticas (Villota, 2018; Villota, Díaz, 
& Gómez, 2019; Castrillón, 2013; Córdoba, 2014; Sánchez, 2009; Unesco, 2004; Villota, 
2020).

A aprendizagem das matemáticas mediada pelos métodos da aprendizagem rela-
cionadas com as tarefas matemáticas computacionais apresenta diferentes benefícios 
no processo de aprendizagem, como: visualização, movimento, dinamização, repre-
sentações, comportamento y demais fatores que se relacionam com os objetos mate-
máticos. Além disso, o uso das tecnologias educativas nos métodos de aprendizagem 
matemáticas pode gerar obstáculos epistêmicos no processo de aprendizagem, senão 
são executadas e utilizadas de forma acertada. software (Villota, Díaz, & Gomez, 2019; 
Machado, 2019; Palmas, 2018; Villarreal, 2012; Alvites-Huamaní, 2017).

Nos métodos da aprendizagem ligadas com tarefas matemáticas não computacio-
nais, se utilizam ferramentas como: o lápis, borracha, papel, entre outros, gerando a 
exploração de conteúdos matemáticos. Estes métodos de aprendizagem estão rela-
cionados com a educação clássica particularmente com os métodos de ensino tradi-
cional, os quais consistem em explicar os conteúdos e colocar no quadro exemplos 
com a finalidade de propor ao estudante uma série de exercícios para fazer e gerar os 
conhecimentos desejados, muitas vezes esquecendo que se possuem conhecimentos 
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prévios que podem ser utilizados para a construção de novos conhecimentos (Abella, 
2015; Villota, 2016).

A aprendizagem na matemática em relação com os métodos de ensino tradicional 
desenvolveu no estudante o não gosto das matemáticas já que este ensino foi foca-
lizado na memória de formulas, procedimentos mecânicos, etc. gerando alterações 
em diferentes fatores emoções como a ansiedade na aprendizagem. Alguns elementos 
imersos nos métodos de ensino tradicional foram: castigos corporais e psicológicos 
(colocar no chapéu algumas frases como: burro, ignorante, etc.; martelo, regras, grão 
de milho, etc.), reprovação, entre outros. 

Em relação ao anterior, este artigo tem como objetivo examinar as evidências 
existentes sobre a incidência dos métodos no desempenho acadêmico de alunos na 
aprendizagem de matemática. Para logra-lo se realizou uma revisão sistemática de 
literatura que deixa organizar publicações de bases de dados científicos em relação aos 
parâmetros de inclusão e exclusão para sua posterior analises e avaliação no campo de 
Educação Matemática. 

2. Metodologia 

A revisão sistemática é um processo onde se esquematiza os resultados de diversas 
pesquisas originais; ou seja, é um trabalho de pesquisa bibliográfica que tem como 
proposito sintetizar objetivamente e metodologicamente os estudos acadêmicos pu-
blicados sobre uma determinada temática (Fernández, & Buela, 2009; Perestelo, 2013; 
Sánchez, 2010; Green, & Higgins, 2008; Biolchini, Gomes, Cruz, & Horta, 2005). É 
importante ressaltar que existem multiplex protocolos para realizar uma revisão de 
literatura, porem neste estudo ter-se em conta cinco aspectos fundamentais: Formu-
lação da pergunta de pesquisa, estratégia de pesquisa, seleção dos artigos acadêmicos, 
extração da informação e resumo dos resultados, ao quais foram estabelecidos por 
Biolchini et al. (2005).

2.1. Formulação da pergunta de pesquisa

A pergunta de pesquisa nasce do problema a pesquisar e é a brecha que traça a 
eixo do estudo de pesquisa pelo que sua formulação deve ser clara e dar conta da 
problemática a tratar na pesquisa. Assim as perguntas que direcionaram esta revisão 
sistemática estão relacionadas com quatro componentes: participantes, intervenções, 
contexto escolar e comparações. 

P.1. Os métodos da aprendizagem fortalecem o rendimento académico dos estu-
dantes na apropriação de conteúdo das matemáticas? 

P.2. Que recursos tecnológicos utilizam os estudantes quando implementam os 
métodos da aprendizagem na apropriação das matemáticas? 

P.3. Quais são as competências ligadas ao uso das técnicas de aprendizagem na 
aprendizagem das matemáticas?
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2.2. Estratégia para procurar os artigos acadêmicos 

As revisões sistemáticas requerem de diferentes estratégias para procurar os ar-
tigos científicos e que permitam aprofundar na temática selecionada sem perder a 
relevância do tema no contexto cientifico. Em consequência, para procurar os artigos 
sobre os métodos da aprendizagem na matemática, se escolho a base de dados Scopus 
por seu impacto no contexto internacional sobressaindo como uma das mais seletivas 
pela comunidade acadêmica mundialmente e permitindo encontrar diversas biblio-
grafias cientificas com grande divulgação e por tanto com muita visibilidade interna-
cionalmente em diferentes campos do conhecimento (Villamón, Job, Valenciano, & 
Devís, 2012).

A procuração dos artigos acadêmicos se gerou a partir de palavras chaves deriva-
das das preguntas de pesquisa nos idiomas como: inglês, português e espanhol com 
seus respetivos acrónimos e combinações, tais como: Técnicas, Matemática, Apren-
dizagem, Escola; Técnicas + Aprendizagem, Técnicas + Aprendizagem + Matemática, 
Aprendizagem + Matemática + Escola, etc. adicionalmente se complementaram me-
diante os aperadores AND e OR com o propósito de selecionar conjunto de dados 
específicos. Assim, a procuração dos árticos abarcou o título, palavras chaves, resumo 
e o período correspondente desde o ano 2014 até o mês de julho de 2020.

Neste sentido, os critérios de inclusão para procuração dos artigos acadêmicos fo-
ram: 

a) Os artigos devem estar publicados em revistas científicas indexadas atualmente 
na base de dados Scopus®.

b) Aceso aberto para ser download.
c) Artigos completos.
d) Os contextos dos artigos devem corresponder ao Ensino Secundário.
e) Tipo de estudo (os artigos acadêmicos só podem ser experimentais).
f) Os resultados aportados pelos artículos referem-se a aspectos relacionados 

com as técnicas de aprendizagem para as matemáticas. 

Analogamente, os critérios de exclusão para esta revisão sistemática foram os se-
guintes:

a) Literatura cinzenta 
b) Modelos animais 
c) Artigos incompletos
d) Artigos que não correspondam com o tipo de estudo.
e) Artigos que não correspondam ao contexto do Ensino Secundário.

2.3. Seleção dos artigos acadêmicos

Em relação aos critérios de inclusão e exclusão que foram definidos previamente 
se realizo a seleções dos artigos. Além disso, para a seleção dos artigos acadêmicos se 
tiveram em conta diferentes elementos como: duplicação e incompletude do artigo. 



 métodos para a aprendizagem
152 de conteúdos matemáticos
 jakeline amparo villota enríquez y amauri gouveia jr

Ediciones Universidad de Salamanca /  Aula, 30, 2024, pp. 147-159

3. Resultados

A continuação de apresentam os resultados procedentes do analises de diversos 
aspetos relacionados com os artigos publicados e sua autoria, assim como as técnicas 
de coleta de dados e tipo de pesquisa utilizada para o desenvolvimento do trabalho. 
Inicialmente sem filtrar a os artigos científicos enfocados na temática de «métodos da 
aprendizagem» se encontraram 489 documentos. Seguidamente, para a pré-seleção 
onde se considerado elementos como: campo da Educação Matemática, contexto de 
Ensino Secundário, duplicação, incompletude e idioma 56 artigos acadêmicos. Poste-
riormente, na seleção se obtiveram 4 artigos acadêmicos onde se caracterizaram por 
serem estudos experimentais e que cumprem todos os critérios estabelecidos anterior-
mente. Assim, a seleção dos artigos científicos consultados na base de dados Scopus 
foi sendo reduzida tendo em conta os critérios de inclusão e exclusão tal como se 
apresenta a continuação:

Tabela 1. Seleção dos artigos acadêmicos

Artigos encontrados Pré-seleção Seleção

Ano Número de artigos Número de artigos Número de artigos

2014 23 2 0

2015 31 1 1

2016 39 0 0

2017 63 8 1

2018 124 10 0

2019 209 35 2

Total 489 56 4

Fonte: Elaboração própria (2023).

Deste modo, os artigos acadêmicos selecionados têm diferentes caracterizações 
tais como: nome do artigo, autores, revista, ano, revista, volumem, número, DOI e 
número de citações, tal como se apresenta a continuação.

Por outro lado, a continuação se apresenta na Tabela 3 e Tabela 4 os resultados 
obtidos sobre os artigos selecionados em relação às influenciadas técnicas de apren-
dizagem no rendimento acadêmico das matemáticas no contexto de Ensino Secundá-
rio, com a finalidade de responder às perguntar anteriormente traçadas nesta revisão 
sistemática.
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Tabela 4. Elementos de recursos tecnológicos que são implementados durante o 
uso de técnicas de aprendizagem. 

ID Implantou algum 
recurso tecnológico

Recurso 
tecnológico Tipo Acesso Retos/Desafios

A1 SIM Blogs gráficos
Blogs de texto Intangível Livre Alto

A2 NO N/A N/A N/A N/A

A3 NO N/A N/A N/A N/A

A4 NO N/A N/A N/A N/A

Fonte: Elaboração propria (2023).

4. Resumo dos resultados 

Os seis artigos selecionados avaliam a influência dos métodos de aprendizagem no 
desempenho dos estudantes em matemáticas. A continuação se retomara os resulta-
dos em relação com as perguntas formuladas: 

P.1. Os métodos da aprendizagem fortalecem o rendimento académico dos estudantes 
na apropriação de conteúdo das matemáticas?

Dos quatro artigos científicos e o analises de dados da Tabela 3 se poder afirmar 
que os métodos de aprendizagem fortalecem o desempenho acadêmico dos estudan-
tes na aprendizagem das matemáticas. Assim os métodos de aprendizagem imersas 
nos artigos A1 e A4 geram melhoras significativas no desenvolvimento acadêmicas, 
porem que A2 e A3 as melhoras são poucas, mas isso não implica que não tiveram. 
Os métodos de aprendizagem utilizados em A2 e A3 são diferentes, mas o contexto 
é o mesmo e compartilham problemáticas similares como: interação social, conteú-
do matemático. Em A2 uma das problemáticas foi o conteúdo matemático que está 
ligado a álgebra e a mudança geradas a partir das combinações entre números e letras. 
Em quanto A4 a uma das problemáticas e a interação social entre estudante pelo que 
o medo na socialização das tarefas produza pouca interação entre os colegas. 

Os métodos de aprendizagem utilizadas nos artigos A1 e A4 tiveram uma grande 
influência positiva no desenvolvimento acadêmicos dos estudantes pelo que seu uso 
de fiz de forma adequada e fortaleceu significativamente os processos de aprendiza-
gem das matemáticas dos estudantes. Estes artigos compartilham diferentes métodos 
de aprendizagem as quais estão ligados com as competências e uso de recursos didá-
ticos.

Adicionalmente, os recursos didáticos implementados nos métodos de aprendiza-
gem com os estudantes se classificam como concretos e digitais, pelo que no artigo A1 
implementa material digital mediados mediante tarefas matemáticas computacionais, 
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em quanto os artigos A2 e A3 usam-se material concreto como por exemplo: jogos 
didáticos, laminas e rombos. 

P.2. Que recursos tecnológicos utilizam os estudantes quando apropriaram as técnicas 
de na aprendizagem das matemáticas? 

Na Tabela 4 se apresentam os recursos tecnológicos utilizados nos artigos como 
blogs educativos, softwares educativos e imagens digitais. Assim, se pode observar 
que no artigo científico A1 se utiliza ditos recursos com a finalidade de enriquecer os 
métodos de aprendizagem. Estes recursos tecnológicos são de acesso libre e aqueles e 
tangíveis (Recursos intangíveis estão os blogs educativos) pelo que todos os recursos 
tecnológicos propõem desafios em distintos níveis.

P.3. Quais são as competências ligadas ao uso das técnicas de aprendizagem na apren-
dizagem das matemáticas?

Na Tabela 3 se apresentam as competências ligadas aos métodos de aprendizagem. 
No artigo científico A4 centram na interação social pelo que o diálogo e compartilha-
mento de ideias entre os estudantes. Enquanto ao artigo A2 se enfoca sua competência 
no desenvolvimento de diferentes pensamentos como, algébrico e o crítico desde os 
conteúdos matemáticos. Finalmente o artigo A1 tem como competências desenhar re-
cursos tecnológicos como, por exemplo, tipos de blog e ler a simbologia matemática. 

Deste modo, as competências utilizadas nos artigos A1, A2, A3 e A4 estão media-
das pelo trabalho em equipe e onde o estudante é o ator principal de seu processo de 
aprendizagem sem esquecer a responsabilidades do professor. Além disso, os méto-
dos identificados nos artigos reconhecem as habilidades dos estudantes nos processos 
de ensino e aprendizagem das matemáticas sem denotar o contexto onde se apresenta 
cada um dos artigos, ou seja, os artigos A2, A3 e A4 desenvolveram na Indonésia en-
quanto A1 foi em Arábia Saudita.

5. Conclusões 

Os métodos de aprendizagem influenciam diferentes processos e elementos imer-
sos na aprendizagem da matemática, tais como: desempenho acadêmico, competên-
cias, estratégias e habilidades que estão relacionados ao desenvolvimento das tarefas 
matemáticas propostas pelo professor. Assim, é importante destacar que o acompa-
nhamento do professor durante o desenvolvimento das tarefas matemáticas onde o 
aluno utiliza diferentes métodos imersas nas metodologias é fundamental para obser-
var o processo de aprendizagem do aluno e poder orientá-los de forma adequada com 
a finalidade de não gerar obstáculos epistêmicos.

Neste sentido, os métodos de aprendizagem estão relacionados com a implemen-
tação de diferentes recursos didáticos, como: recursos tecnológicos, sequências di-
dáticas, tarefas matemáticas, jogos didáticos, etc. que visam facilitar a apropriação 
de conteúdos matemáticos. Particularmente, quando os alunos utilizam os recursos 
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didáticos se forma acertada, estes geram motivação, habilidade e desafios no processo 
de aprendizagem das matemáticas; ou seja, os recursos didáticos utilizados de forma 
adequada ajudam ao aluno em sua aprendizagem. Os métodos utilizados pelos alunos 
dependem em grande medida dos recursos didáticos e das orientações do professor 
no processo de aprendizagem da matemática, sem esquecer os conhecimentos prévios 
que cada aluno tem ajuda a desenvolver diferentes tarefas matemáticas na construção 
de novos conhecimentos matemáticos, ou seja, o estudante não é uma caixa vácua 
senão pelo contrário ele tem conhecimentos prévios que são utilizados para a apro-
priação de novos conhecimentos. 

Os artigos selecionados mostram a influência que os métodos de aprendizagem 
exercem no desempenho acadêmico dos alunos, as quais foram mediadas por recursos 
didáticos que permitiram aos alunos visualizar diferentes comportamentos de obje-
tos matemáticos de forma a se apropriarem dos conteúdos matemáticos destacando 
aspectos tais como: reforço do conhecimento matemático, reforço das competências 
matemáticas, entre outros.

Em relação à revisão sistemática realizada neste estudo, pode-se concluir que os 
métodos de aprendizagem influenciam na aprendizagem da matemática especialmen-
te no desenvolvimento das tarefas matemáticas; porém, para que seu impacto seja 
positivo, é necessário o acompanhamento e compromisso do professor nos processos 
de ensino e aprendizagem, pois nem todas os métodos de aprendizagem podem ser 
utilizados de forma certa. Em relação às limitações deste estudo se percebe ainda um 
número reduzido de artigos científicos no contexto do Ensino Secundário que estude 
o tema sobre os métodos de aprendizagem nas matemáticas, visto que muitas dos 
métodos de aprendizagem não são testadas pelos professores e isso faz que sua impor-
tância desmunia em torno ao impacto no campo da Educação Matemática. 
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